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Depois de um dia, de uma tarefa, de umacrise,

de uma enfermidade, de uma viagem ou de um en-

contro, algo se modifica em nosso espírito, para

melhor, e devemos ofertar aos outros o melhor ao

nosso alcance, sem deixar qualquer auxílio para

depois.
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E — Cap. XIX — Item 10
L — Questão 798

Temas estudados:

Aprendizado mediúnico
Trabalho e discernimento
Disciplina
Assistência aos médiuns
Palavra espírita
Deveres na tribuna espírita

Médiuns iniciantes

No intercâmbio espiritual, encontramos vasto

grupo de companheiros, carecedores de especial

atenção — os médiuns iniciantes.
Muitas vezes, fascinados pelo entusiasmo ex-

cessivo, diante do impacto das revelações espirituais
que os visitam de jato, solicitam o entendimento
e o apoio dos irmãos experimentados, para que não
se percam, através de engodos brilhantes.

Induzamo-los a reconhecer que estamos todos
à frente dos Espíritos generosos e sábios, à feição
de cooperadores, perante autoridades de serviço,
que nos esperam o concurso eficiente e espontâneo.

Não nos compete avançar sem a devida pre-
paração, conquanto supervisionados por mentores

respeitáveis e competentes.
'Tanto quanto para nós outros, para cada mé-
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aium urge o dever de estudar para discernir, e
trabalhar para merecer.

Tão-só porque os seareiros da mediunidade

revelem facilidades para a transmissão de obser-
vações e mensagens, isso não os exime da respon-
sabilidade na apresentação, condução e aplicação
dos assuntos de que se tornam intérpretes. Indis-

pensável se capacitem de que a morte não altera
a personalidade humana, de modo fundamental.
Acesso à esfera dos seres desencarnados, ainda

jungidos ao plano físico, é semelhante ao ingresso.
em praça pública da própria Terra, onde enxa-
meiam Inteligências de todos os tipos.

Admitido a construções de ordem superior, o

médium é convidado ao discernimento e à discipli-
na, para que se lhe aclarem e aprimorem as facul.
dades, cabendo-lhe afastar-se do «tudo querer» e

do «tudo fazer» a que somos impelidos, nós todos,

quando imaturos na vida, pelos que se afazem à
rebeldia e à perturbação.

Ajudemos os médiuns iniciantes a perceber que

na mediunidade, como em qualquer outra atividade,
terrestre, não há conhecimento real onde o tempo
não consagrou a aprendizagem, e que todos os en-.

cargos são nobres onde a luz da caridade preside
as realizações.

Para esse fim, conduzamo-los a se esclarece-

rem nos princípios salutares e libertadores da Dou-
trina Espírita.

Médiuns para fenômenos surgem de toda part
e de todas as posições. Médiuns para a edificação
do aprimoramento e da felicidade, entre as criati
ras, são apenas aqueles que se fazem autênticos

servidores da Humanidade.

[A]
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Algumas atitudes que o orador

espírita deve evitar k

Falar sem antes buscar a inspiração dos Bons

Espíritos pelos recursos da prece.

Desprezar as necessidades dos circunstantes.

Empregar conceitos pejorativos, denotando des-

respeito ante a condição dos ouvintes . '

Introduzir azedume e reclamações pessoais nas

exposições doutrinárias. k
Atacar as crenças alheias, conquanto se veja

na obrigação de cultivar a fé raciocinada, sem en-
dosso a ritos e preconceitos .

Esquecer as carências e as condições da co-
munidade a que se dirige.

Censurar levianamente as faltas do povo e des-

conhecer o impositivo de a elas se referir, quando

necessário, a fim de corrigi-las com bondade e en-
tendimento.

Situar-se em plano superior como quem se di-
rige do alto para baixo.

Adotar teatralidade ou sensacionalismo.
- Veicular consolo em bases de mentira ou injú-

ria, em nome da verdade.
Ignorar que os incrédulos ou os adventícios

do auditório são irmãos igualmente necessitados de
compreensão quais nós mesmos.
a da simplicidade.

locar frases brilh; inútei: iaincondnActa dantas antes e inúteis acima da

Nunca enconf
a renovar-se RoncaoEaeEquetonçem. elhor ajudar aos

Ensinar querendo aplausos é vantagens para
6
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si, esquecendo-se do esclarecimento e da caridade

que deve sos companheiros.
«Ide e pregai o Reino de Deus», conclamou-nos

o Cristo. E o Espiritismo, que revive o Evangelho
do Senhor, nos ensina como pregar a fim de que
a palavra não se faça vazia e a fé não seja vã.  
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E — Cap. XIV — Item 9
L — Questão 208

Temas estudados:

Equipe doméstica
Reajustamento
Escola do lar
Família e obrigação
Pais terrestres
Deveres dos pais

Espíritas em família não espírita

Dos temas relacionados a grupos consanguí-
neos, temos a considerar um dos mais importantes
para nós outros, qual seja aquele dos companheiros
espíritas ligados a familiares que ainda não conse-
guem aceitar os ensinamentos do Espiritismo.

Frequentemente, os amigos incursos nessa pro-
va recorrem ao Mundo Espiritual pedindo orienta-
são. Suspiram por ambiente que lhes seja próprio
aos ideais, querem afetos que lhes incentivem as
realizações, e, porque o Mundo Espiritual lhes res-
peite o livre arbítrio, contornando-lhes os proble-
mas, sem ferir-lhes

a

iniciativa, muitos deles entram
em dúvida, balançando o coração, entre o anseio
de fuga e o acatamento ao dever.

O espírita, porém, comprometido com os pa-

 


